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e Pedro sal-

> por uma 
matura ; mas o

«Logo que faças a 
azeitona, podes principiar a podar 
as oliveiras; mas lembra-te sem
pre dos seguintes preceitos :

Os ramos direitos, que se erguem

Judiciaes cada linha 40 reis, outros mi minei os 40 réis, com 
municados e reclames 60 réis.

Anuuiicips por auno são por preços eonveucionaes. A 
cada annuucio accresce 10 réis de scllo por publicação.

a prumo, dão muita lenha e pouco 
fructo ; por isso, não os poupes ;

Póttpa os ramos que pendem pa
ra a terra, porque é ahi que se 
junta mais a azeitona ;

Poupa tainbein os' raminhos do 
anno passado, porque será ahi que 
apparecerão as novas flôres ;

E, como essas flores precisam de 
ar e de luz para fructiíicarem, dis
tribuo a ramagem de modo que não 
fique empastada, mas sim pouco 
espessa, aberta, como uma renda.

Póda as tuas oliveiras todos os 
annos ou, pelo menos, de dois em 
dois annos; é por causa das pódas 
espaçadas que o* podador tein de 
cortar pernadas grossas, ficando a 
arvore com feridas, que são, mui
tas vezes a caiísa da sua ruina.

E não deixes no olival os ramos 
sêccos cortados; queima-os ou re- 
tira-os para longe; d esses ramos 
sêccos sahem doenças, que vão ata
car as oliveiras sãs.

Se tens olivaes em terrenos des
abrigados, trata de lhes formar as 
copas mais rasteiras, deixa-as mais

de Castro I

Indireitou-se, um pouco confusa por 
se ter deixado surprehendr, com as mãos 
cheias de flores que tinha cortado.

—Tu, já? disse ella ao vêr o marido.
Mas, reparando no rosto de Pedro, 

muito pallido, constrangido, como preoc- 
cupado com o pensamento de lhe oc- 
cultar uma desgraça, de lhe poupar uma 
dôr demasiado viva, presentiu um novo 
golpe d'aquella fatalidade encarniçada 
em perseguil-a mesma na sua felicidade.

—Que ha? perguntou ella.
—Oh! nada de grave, socega.
A voz de Pedro tinha um timbre fal

so.
Havia uma hora que, na carruagem

Fazemos hoje nossas as palavras 
do nosso prezado collega «O La
vrador» com respeito á póda das

logar, esforçando-se por apparentar mo
dos indifferentes.

No momento em que iam para sahir, 
ella deteve-o, com o espirito atravessa
do por um pensamento que a aterrou.

—Meu pae morreu, não é verdade? 
perguntou em voz firme.)

Elle protestou, que não.
—Vamos depressa, volveu ella um 

pouco mais tranquilla.
A partir d-esse momento, e -atólchc- 

garera ao velho palacio do bairro São 
Germano, não disseram mais palavra.

O desejo de viajarem rapidamente, 
contrariado pela lentidão da espera na 
estação, pelas paragens periódicas do 
comboio, pela marcha vagarosa da car
ruagem através da accumulação das car- 
rnageus e da gente, nas proximidades 
da gare ; a gravidade dos minutos que 
decorriam, inexoráveis, e cada um dos 
quaes, passando, lhes fazia perder uma 
esperança,—absorviam-os, çontrahiam- 
Ihes a garganta, abalavam-os em sobre- 
saltos nervosos.

Chegaram, finalmentc, 
tou da carruagem.

Encontrando-se, de repente, pela pri
meira vez depois do casamento, dentro 

I do largo portão encimado pela pedra

Quaes aves agoureiras, farejan
do a próxima queda do governo, 
vieram em peregrinação política 
ao norte do paiz dois estadistas 
que voluntariamente se pozeram 
em disponibilidade. O sr. conse
lheiro João Franco entendeu que 
não devia perder a opportunidade 
de alentar os seus amigos com 
discursos inflamados, ferieis em 
theorias salvadoras. E, diga-se de 
passagem, com excepção das ma
nifestações de simpalhia do povo 
vimaranense, regressou o illuslre 
conselheiro á capital com a im
pressão d’um... cruel desengano. 
E é natural. O sr. Joào Franco, 
depois que tentou formar um par
tido político, foi tardio em desen
rolar o seu prograinma que, póde 
dizer-se, foi respigado d’oulro an- 
teriormente publicado pelos nacio
nalistas ; e até a falta de origi
nalidade concorreu para que os 
poucos influentes trosmalhados dos 
dois grupos políticos mais prepon
derantes continuem a manter-se 
em prudente espectativa.

Mas, seja como fôr, sejam ou 
não razoaveis os motivos que de
terminaram o illuslre estadista a 
separar-se do seu antigo chefe e 
a alhear as simpathias da Gorôa, 
motivos que não queremos ave
riguar, o que é certo ó que s. 
ex.a nos seus discursos se limitou 
a verberar erros políticos dá si
tuação, que, no seu modo de vêr,

Contribuições

Na forma dos annos anteriores 
foi pelo nosso prezadíssimo ê di
gno administrador d’este concelho 
impetrado para que seja pioroga- 
do o praso para pagamento vo
luntário das contribuições.

Espera-se que este pedido seja 
attendido e que o praso se pro
longue até ao fim do proximo mez 
de fevereiro.

E’ digno de todo o louvor o 
zelo do nosso bom amigo cm ser 
agradável aos seus administrados.

a intuitos de reivindicação do 
mando, teria para com os adver
sários d’hoje menos descomedi
mento de phrase ; mas, obedecen
do, embora, aos velhos processos : 
de quem pretende escalar o po
der a descargas de rhetorica, não 
visou, em termos offensivos ne
nhuma das classes sociaes.

Bem differente foi o modo de 
proceder do sr. conselheiro Ber
nardino Machado, ex-Grão-Mestre 
da Maçonaria Portugueza, que ar
dendo em zelo pela honra do Tem
plo do Sol, acudiu ao Porto a 
salvar a grei republicana, que o 
sr. João Franco empolgara com 
o cheiro d’um lauto jantar.

O sr. Bernardino Machado não 
se contentou, porém, com dizer 
que não eram salvadoras as pro
messas do sr. João Franco, co
mo não eram patrióticas as suas 
intenções1 ou as dc qualquer ou
tro partido: aflirmou solemnemen- 
te que o partido républicano era 
o unico que podia salvar o paiz 
e... os nabaes de S. Cosme. E 
além d’estas affirmações contra to
dos os partidos constituídos e em 
via de formação, teve palavras des
respeitosas para o clero portuguez. 
Teve mais: calumniou essa clas
se respeitável e prestimosa a to
dos os respeitos.

No requintado jacobinismo do 
sr. Bernardino Machado, o clero 
«invade já* o seio das fnmilias, 
faz casamentos, dieta os testamen
tos dos moribundos, a poderá-sc 
dos bens particulares.»

Estes assomos de ferocidade rc-
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ga: a mesma que experimcntiíra na noi
te em que havia acompanhado Martha, 
sem dar por isso, e em que se tinha 
surprehendido, de repente, como acor
dado, n'aquelle mesmo sitio.

Afugentou esta lembrança importuna, 
e estendeu a mão á mulher para a aju
dar a descer da carruagem.

Não pôde, porém, deixar de estabe
lecer, mentalmente, uma comparação 
entre a jove.n senhora aue.se anoiaua. nn 
seu braço, bella d’uma bellesa calma, 
como desabrochada, que a emoção fazia 
resaltar mais ainda pelo contraste - e a 
menina d'olhos excessivamente brilhan
tes e profundamente cavados d’olheiras 
que ella tinha sido.

Martha, guiada pela sua inquietação, 
correu adeante.

Como «da outra vez», elle seguiu-a, 
tomado d'u;na emoção um tanto dolorosa 
—a emoção das lembranças incoercíveis, 
desvanecidas no passado ; atravessaram 
o atrio onde, sobre as lages, o lampeão, 
ha pouco acceso, projeetava a, sombra 
do seu travessão de ferro, e subiram a 
escada de largos degraus de pedra.

qualificou de abusos. E’ certo que j publicana não se explicam senão 
o illuslre estadista, se obedecesse pelos estragos psychologicos cau- 
antes á voz da consciência, e não sados por uma caducidade pre- 
- I --------- --- que certo; é

1 que estas parlendas de propagan- 
l da odienta calam ás vezes bem 
| fundo no intimo das pessoas igno- 
' rantes.

A' parte os termos offensivos 
aos partidos e ás classes que por 
dever cumpre respeitar, os sal
vadores que á ultima hora vieram 
lêr aos povos do norte os prin- 
cipaes capítulos do seu alkorão po
lítico regressaram a Meka com os 
alforjes vasios.

Que quem nos lê nos releve est
ia linguagem um pouco incisiva, 
que, aliás, não é dictada por an- 
tipathias pessoaes; mas não nos 
soffre o animo quê se advogue a 
supremacia de qualquer crédo po
lítico, invectivando e, o que é 
mais, calumniando uma classe res
peitabilíssima.

que o levara á estação e no comboio, 
dava voltas á phrase que devia pronun
ciar ; mas agora, no seu assombro de 
encontrar Martha tão calma, n*uma at- 
titude dé dcspreoccupada alegria, fu
giam-lhe as palavras. Um grande re
ceio de ser demasiadamente brusco im
pedia-o de fatiar. E, todavia, via Mar
tha suspensa, á espera das suas pala
vras, e cada minuto que se demorava 
em dizel-as. augmentava o supplicio da 
esposa, a tortura da incerteza que elle 
lhe infligia.

Por isso fez um esforço:
—Tens d’ir a Paris comigo. Acabo de 

estar com Emilia.
Ao ouvir o nome da irmã mais velha, 

Martha adivinhou que se tratava do se
nhor de Norens.

—Meu pae...
— Uma indisposição, uma recahida 

sem gravidade, espero eu. Mas pede pa
ra te vêr, para te abraçar.

Ella não se deteve a notar a contra
dição que havia entre as palavras de 
Pedro e a sua attitude. Comprehendeu 
que elle lho occultava a verdade, por 
um sentimento generoso que ella respei
tou. Foi-se preparar a toda a pressa, ao 
acaso, e appareceu.

Pedro esperava-a, de pé, no darmas, elle sentiu uma sensação anti-
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As linhas férreas

a es-
es-
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LIVROS & JORNAES

Felicitamos cordeahnente o novo 
titular e brioso official.

Mais uma vez chamamos a at- 
lenção do sr. diredor das obras 
publicas e -os srs, vereadores com 
respeito ao misero estado em que 
se acha a estrada real entre o 
Bom Retiro e o campo da Feira 
e com relação ao vergonhoso as-

Deu á luz unia robusta creança, na 
quinta-feira ultima, a esposa do sr. dr. 
Annibal Martins Bessa, digno delegado 
do P. Regio, desta comarca, .r

Os nossos parabéns.
, i .

Recebemos hontem na nossa redacção 
a visita do nosso prezadíssimo amigo e 
subscriptor, sr. João Antonio Lopes de 
Castro Torres, importante capitalista daí 
freguezia de Barbudo.

publico co-

Mais um livro notável acaba dc ser lan
çado no mercado pelo henemerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário dn 
antiga casa Berlrand, na jua (larrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Porlugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historiçó de.subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena. bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os typos e costumes 
da épdèha são apanhados1 com’nma preci
são e clareza notáveis.ir < . -i■: r. ■

Foram novamente .publicadas na 
relação ao vergonhoso as- ' folha official, com algumas rectifi- 

pecto do largo denominado do Bom ; cações, as bases do concurso para 
Retiro. Quando chove a < ’ _ . , .
torna-se um lamaçal de tal ordem ’ Alto Mífiho c Valle do Lima.

Preço dos cereaes

No mercado que se realisou hontem
i re-sylvas das paredes

caího que para ahi está servindo 
apenas de entulho, pois que para 
outra cousa não serve, toma uma 
grande parte de espaço, que é

Rèalisou-se quinta-feira ultima 
na egreja parochial de Gualtar o 
consorcio do nosso amigo, sr. Au
gusto Feio Soares d’Azcvedo, in- 
telligente escrivão de direito n’es- 
ta comarca, com a ex.'na sr.a D. 
Paulina Guedes da Fonseca Gou
veia, filha da ex.ma sr.“ D. Sophia 
Fonseca, da cidade de. Braga, e ir
mã do sr. dr. Frederico Guilherme 
da Fonseca, delegado do procura
dor regio na Povoa de Lanhoso.

As nossas felicitações.

Acabamos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua dé D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n 0 do seu bolelim 
bibltographioo sob o Ululo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agosto, que.agradcaeyios;,.

Este número annunçia ! ymp infinidade 
de livros (sobre, varios,.asstimplps .eiii pory. 
tjigóez, franecz e inglez:'obras raras e dé 
merecimentos, etc.

Vê-se também pífio mesmo, boletim que 
a referida liVraria Mestjuifa Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para' 
todos os jornaes estrangeiros o que manda' 
vir com promptldão inexcedivei de qual
quer ponto da Europa qpaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas se que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim c remettido grátis a quem o 
requisitar.

Alma Portug-ueza—A restauração 
de Portugal

Estão impressos e devem appareccr bre- 
vemente nas livrarias seis riòvos livros do 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : — 
Annotações ao Codigo Penal e á legislação 

I penai em vigor, um volume de mais de 500 
paginas cm 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Citei, 300 paginas: Pão Nosso ou 

1 leituras elementares e éncyclópfedícas. de 
vao ma- ; mais de 500 paginas; c tfes livros dc lei

tura para a escola primaria : O Primeiro 
; Livro de Leitura, 150 paginas, destinado 
I ás crçanças da 1.* classe : O Seguudo Li

vro de Leitura, 200 paginas, parà a 2/e 
í 3.“ classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
i 360 paginas, destinado á 4? classe.

O primeiro d'aquèíles volumes é editado

Falleceu na qiiinta-feira á noite 
o nosso velho ainigo, sr. dr. José 
Jtíaquim Ribeito, pae do sr, dr. 
Alfredo Ribeiro, digno delegado do 
procurador regio ná cotrtarca de 
Melgaço.

O seu enterro teve logar hon
tem, sendo muito concorrido.

Olvidando questões políticas, que 
a grandiosidade da morte manda 
pôr de parte, sentimos sincera
mente a falta d aquelle bom ve
lho, que era ao mesmo tempo um 
generoso coração c um cavalhei
ro serviçal, embora desde ha mui
to afastado da nossa sociedade e 
forcado pela idade a uma vida 
concenTraaa o scuen ta rtu.

O finado exerceu por mais de 
uma vez o cargo de administra
dor d’este concelho.

A seu filho o nosso amigo, sr. 
dr. Alfredo Ribeiro e á família 
enlutada a expressão fiel dos nos
sos sentimentos.

sado ao poder judicial, cm Gui- ‘ no ?*co do Regalados, os géneros 
rnarães, o auctor do crime de as- guaram pelos preços seguintes :

Milho branco. . . . 16',882 500
Dito amarello .... 480
Centeio..................... 640
Milho alvo .... 600
Feijão branco . 10000
Dito amarello . . J'/ ' Ui/<7OO 
Dito fradinho . . . 700
Painço................................. 700
Batatas ’.......................... ;!. 540.
Azeite ahnude . . . 40200
Ovos, 7 por ... 80

que ó necessário sabor um pou- I 
co de esgrima aproveitando-se as | 
margens mais altas dos taludes e i 

Partiu para Braga um pouco incom- j das valetas e roçando a roupa pe-
modado de saude o nosso dedicado ami- | lo musgo e sylvas das paredes
go, sr. Amaro d’Azevedo Araújo Gama, | adjacentes ; por isso que, um ças-
dignissimo administrador d’este conce- ... . .
lho.

Fazemos votos sinceros pelo seu 
prompto restabelecimento.

«
Passaram n’esta villa, na ultima quin

ta-feira, em direcção a Dornellas, as 
ex."a* sr.*’ D. Maria Thereza e D. Ma
ria da Conceição Azevedo Araújo e Ga
ma, da illustre casa de Albergaria (An- 
naes).

Historia Socialista
Recebemos o 13.° .tomo da traduçção 

dorlugueza illuslrada da notabilíssima obra 
que, sob a (firécçaó de 'Jéan Jabrès,' o co
nhecido socialista e celebre tribuno francez. 
está saindo cm Paris. Dizer quê é édiçõão 
da acreditada Casa Bertrand, de Lisboa, 
basta para aitestar o esmero com que é 
feita.

A assignalura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes, pelo 
preços de 200 reis, respectivaraenlc, — o 
que é baratíssimo altenlo a belleza da edi
ção.- ;

Novos livros de Trindade Coelho

Começou hontem e continua ho
je e ámanliã na capella de Santo 
Antonio (1’esta villa o triduo do 
Sagrado Coração de Jesus, haven
do além d’amanhã (terça-feira) na 
mesma capella missa solemne e 
sermão por um distincto orador 
sagrado da residência de S. Bar- 
nabé.

Mouopollo dos phosphoros

Com a devida venia transcreve
mos do nosso, prezado cóllcga «Dis- 
tricto de Vianna» a seguinte local, 
que communga nas mesmas ideias 
por nós expendidas n’uin dos últi
mos n.Os com respeito ato inonopolio 
dos phosphoros:

«Já por muitas vezes a(jui nns temos 
referido á maneira inquisitorial corpo 
a sobej-ana companhia procede na re
pressão do fabrico clandestinp dos phos- 
phoíjos.......... : ,

Ellá nãò quer pôr á venda os lumes 
d‘enxofre porque lhe não convém, Ora 
o povo, que não póde comprar para seu 
uso ós de cêra, ou os chamados ambr- 
phos, tjue são egualmente earbs e maus) 
vae por ahi, em varios cortcelhos dó 
paiz, sustentando a industria do fabrico 
clandestino das aecCndalhas, o que até 
importa um beneficio publico, porque 
favorece as classes necessitadas do mes
mo passo que dá uma lição eloquente á 
gananciosa Companhia.

N'este concelho, já se chegou á per
feição de apprelièndeíí simples toros de 
madeira ou palitos cortados, sem appli- 
cação de qualquer massa nem enxofre.

Alguns luassòs d'astes pausinhos, que 
positisamente «ainda não eram phos- 
phpros», avaliaram-se qpj 660 réis, e o 
desgraçado quem elles foram appre,- 
hendidos pelos janisarpg da {Companhia 
está soffrendo na cadeia a pena.de cen
to e tantos dias de prisão!

E’ ou não é iniqua ésta legislação dra
coniana ?

Oecorre-nos a este respeito um caso 
que ainda ha pouco vimos relatado em 
varios jornaes.

Em uma terra qualquer do nosso 
paiz um vendedor d’oculpB e lunetas 
exercia o seu mister.,’

Querendo fumar o seu cigarro e, ou 
por não ter phosphoros, ou por causa do 
vento, que era forte, tirou da caixa que 
eondusia com os artigos do seti commer- 
cio uma lente de bpstánte forçà, incli
nou-a ao sol applicándo os raios a tíiha 
das extremidades do cigarro, qiie em 
breve principiou a combustionar-se.

Permanecia ali proximo um guarda 
fiscal, o qual, vendo o systema empre
gado pelo oculista para accender o ci
garro, acercou-se d'elle perguntando :

—O que está fazendo ?
—Accendo um cigarro como vê.
—Tem de acompanhar-me ao posto.
—Aeompanhal-o ? Para quê ?
—Porque é privido accender cigarros 

com outras cousas que não sejam phos-

sassinalo do sr. Francisco Mattos 
(Agra).

E’ advogado do réo o sr. dr. 
Francisco Fernandos, lente da Uni
versidade.

Appareccram ha dias em Vian
na do Castello as primeiras lam
preias, que foram vendidas ao 
preço de l$400 réis cada uma.

O crliuc (1’Agra

Já foi entregue no sabbado pas-

Regressou de Lisboa á Povoa de Var- 
zim, com suas ex.m“ esposa e cunhada, 
onde se achavam ha perto de dous mc- 
zes o nosso amigo e subscriptor, sr. Jo
sé Maria Monteiro Ferraz, digno escri
vão de fazenda d’aquelle concelho, reas
sumindo já as funeções do seu espinho
so cargo.

Suas ex.” tem sido muito cumprimen
tados.

Foi agraciado com o titulo dc 
Visconde de Monledor o, capitão 
de artilharia 5 com aquartelamen
to ein Vianna do Castello, sr. An
tonio Leite Cardoso Pereira de 
Mello. .

O agraciado, cunhado do nosso 
estimadíssimo amigo sr. Visconde 
da Torre, cavalheiro da melhor 
sociedade viannense, está ligado a 
uma illustre familia, como s. ox.“ 
procedente de nobilíssima linha
gem.

exactamente a unica faxa de ter
reno mais aproveitável para o 
transeunte poder fazer melhor gi- 
mnastica.

O Bom Retiro, esse é o repo- 
silorio de quantos paus e entu
lhos ha; de fórma que se 
grima se torna inevitável na 
trada referida, ao chegar-se a este 
sitio inevitável e mais engraçada 
se torna por ter o pobre tran
seunte de fazer ó rr n'esse si
tio, que mais parece Mau do que 
Bom Retiro.

Oxalá que os ca\alheiros a quem 
nos dirigimos mais uina vez, con
corram para o possível transito 
nesta parte da villa, uma vez 
que não será possível evitar que 
os porcos, gallinhas. gansos e tan
ta e tanta cousa venha demons
trar que i pouca vantagem houve 
em suppriínir c transferir a séde 
do julgado do Pico de Regalados.

phores ou isca,da Companhia.
,E o oculista [á foi resmungando, mas 

aconipauliuu wguardu-fiBuul, tendo de 
pagar a quantia de dois mil e tantos rs. 
por infraeção do decaptado regulamento 
dos phqspbpros ! . •'

Por esta singular jurisprudência o po
bre diabo que Jaçcenóer o pigarro em 
qualquer brasa, na chamipa d'uma vela, 
ou mesmo que pedir lume a outro fu- 
rnista, está incurso no infernal regula
mento, e ou paga a multa ou 
lhar com os ossos na cádeia !

Podo isto ser.?.
Não é um cumulo verdadeiramente 

revoltante ?
E admira-se depois a Companhia que 

continue, apesar de tudo, o fabrico clan
destino das miseráveis accendallias de | 
que carecem os pobres ? | pela Emprcza Editora da Historia de Porlu-

Se ella tanto defrauda o publico co- ’ gal, rua Augusta, 96; e os restantes'pela 
mo não quer que, em justa represália, 1 casa Aillaud & C.“, de Paris, com filial em 
a defraudem também'?!» Lisboa, rua do Oun, 2í2.

pena.de
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Verifiquei

O juiz de direito.

1667) N. Souto.

Éditos de 30 dias

o

Arrematação

Éditos de 30 dias

Éditos de 30 dias

01-
Pelo presente sào ci-

0 escrivão,

N. Souto.
0 escrivão, 

Francisco Assis de Faria.

Comarca <le villa 
Verde

COMARCA DE
VILLA VERDE

Pelo juizo de direito 
d’esta comarca de Vii- 
la Verde e cartorio do

COMARCA DE
VILLA VERDE

O escrivão 
Francisco Assis de Faria.

0 escrivão, 
Francisco Feio Soares d’Azevedo

Comarca de Villa 
Verde

— Ruth —
Do sr. Arnaldo Soares, proprietário do 

«■Centro de Publicações» recebemos o ro
mance Rutb, 2.° n.° da Biblpiheca Amena, 
iniciada com o Amor d'0utono que tão li
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
luguez.

A traducção, confiada ao sr. Annibal 
Passos, o traduclor do Amor d'0ulomno, é 
esmeradissima, não se resentindo nada da 
fórma afrancesada que infdizmente preju
dica verdadeiras obras primas.

E’ nolona a vantagem que representa 
para o publico que lê, um empreza que 
lhe fornece mensalmente, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresentas 
paginas.

Agradecemos a remessa.

ginas, uma obra ao mesmo (empo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
piltoresco. é intensa e preciosa lição 
singeleza, clara da sua linguagem.

Vinganças de Mulher
E' o titulo de um interessante romance 

baseado em scenas da descoberta da Ame
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel 
auclor do romance «As Duas Martyres», 
que os srs. Belem & C.“, da rua do Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d’assignatura são : 20 réis 
cada caderneta semanal, dc 2 folhas, 16 
paginas — 40 réis cada caderneta sema
nal de 4 folhas, 32 paginas— 200 réis 
cada tomo mensal em brochura.

Os tres livros de leitura para a escola 
primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente portuguezes, ad
miravelmente éditados e illuslrados, cons
tituindo, além de uma vasta e metbodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça' noções praticas, de applicação immcdia- 
ta aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os Ires livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complotamente originaes. e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auctores differenles, e desenvolvem lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda

de enorme dos seus as-nmplos, dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina ca mais’vasta e intensa 
lição de coisas, essencialmenle portugue- 
zas, que leni enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberhas gravuras 
feitas expressamente em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos officios, os 
nossos animaes e os nossos vegetaes, e alé 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz d'esses ires volnmes de 
Trindade Coelho, no seu total de íòO pa

dos, para deduzirem os 
seus direitos dentro do 
prazo legal, pelo car
torio do 4.° ofiicio.

i e 72 litros de vinho 
I verde, que esta annual- 

e com coberto, | mente paga a estes, 
valor de 29$500 j 1 jjivovi.h. ci

tados todos os credores 
incertos dos executa-

Pelo juizo de direito 
desta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
tripla dias a citar os 
co-herdeiros, ausentes 
nos Estados Unidos do 
Brazíl, em parte incer
ta, João Manoel Gon
çalves, solteiro, maior, 
e Antonio José Gonçal
ves, solteiro de dezoi
to annos dedade, para 
assistirem a todos os 
lermos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obilo de Domingas Fer
nandos de Macedo, que 
foi moradora no logar 
de PortuzcHo, da fre- 
guezia de C abanei las, 
desta mesma comarca 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Verifiquei,

O juiz de direito, 

1668)

coherdeiro Manoel de 
Araújo, solteiro, de de- 
zesete annos dedade, 
ausente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para as
sistir a todos os ter
mos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Roza d’Araú
jo, moradora que foi 
no logar de Bouças, 
treguezia de Sande, de 
esta mesma comarca, 
sem prejuízo do seu 
regular andamento.

Pelo juizo da direito 
desta comarca e car
torio do escrivão abai
xo assignado, no in
ventario a que se pro
cede por obito de Do- 
mingosAntonio d’A ran
jo Simões Macuas, mo
rador que foi na fre- 
guezia de Passo, des
ta comarca, nos termos 
do § 4.” do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
credores: A Real Ir
mandade da Mizericor- 
dia da cidade de Bra
ga, e Luiz de Barros 
Rodrigues d’Aguiar, ne
gociante, da mesma ci
dade, a fim de assis
tirem a todos os ter
mos, e deduzirem o seu 
direito no referido in
ventario, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento até final.

Verifiquei,
O juiz dc direito.

1669) A. Souto.

sas torres e terreas que 
se compoem de duas 
salas, varandas, cosi- 
nha e lojas, quinteiro 
e portal dentrada, por 
onde tem e dá servi
dão para todos os lei- 
rões e casas da inven- 
tariante e demais in
teressados sitas no lo
gar do Ribeiro, fregue- 
zia de Turiz, no valor 
de 50$000 réis.

A terra pegada á ca
sa, com laranjeiras e 
arvores de vinho, com 
ramada construída de 
novo, que se compõe 
de tres comoros de ter
ra lavradia, com agua 
de lima e rega, que pro 
rata lhe tocar, da poça 
privativa do casal, no 
valor de 363000 réis.

Leirãoda Herva, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e rega 
que pro rata lhe tocar, 
da poça privativa do 
casal, no valor de rs. 
470750.

A leira Estreita, de 
lavradio e vidonho, e 
agua de lima e rega da 
poça do Eirado, que 
pro rata lhe tocar, no 
valor de 370750 réis.

A leira da Poça, de 
lavradio e vidonho, e 
agua da poça que em 
si tem, e que pro rata 
lhe pertencer, e.dá ser
vidão de carro, pé e 
rego para os demais 
leirões, e tem servidão 
do portal, servidão da 
casa da vivenda, no 
valor de 870500 reis.

Um leirão composto 
de dois vallos ou co
moros de terra lavra
dia, vidonho, matto e 
lenha, com casa para litros de milho grosso 
abrigo de lenha, e par-l 
te de eira e uma oli
veira, 
no 
réis,

Bouça de matto, le-

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1670 N. Souto.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

escrivão do terceiro of-i 16/1/1 Sou">‘ 
ficio, cortem éditos de |

■ trinta 'dias a citar 0 1 Augiislo Feio Soares d'Azevedo.

dinaria,
60 réis.

Uma morada de ca-

nha e pinheiros, no 
valor de 770500 reis.

Todos estes prédios 
são sitos no referido 
logar do Ribeiro, fre- 
guezia de Turiz.

Pelo presente sào ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de o deduzirem, 
querendo.

Comarca <le Vllla 
Verde

Arrematação

No dia 31 do cor
rente mez de Janeiro, 
por 11 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial desta co
marca, por deliberação 
do respectivo conselho 
defamilia, no inventario 
por obito de Maria Jo- 
sepha d’A ranjo, mora
dora que foi na fregue- 
zia de Turiz, desta co
marca, e para paga
mento do passivo, cus
tas e sellos do mesmo 
inventario, entram se
gundo vez em praça, 
por metade do respe
ctivo valor, visto não 
obterem lançador na 
primeira, ficando a con
tribuição de registro |a 
cargo dos arrematan
tes, os seguintes bens:

Um pipo de madei
ra de castanho, arcado 
de pau e ferro, em bom 
uso, que levará 500 li
tros, no valor de réis 
10500.—Uma dorna de 
castanho, arcada de pau 
e um arco de ferro, em 
bom uso, no valor de 
10500 réis -Uma com- 
moda de castanho, com 
um gavetão e tres ga
vetas, em bom uso, no 
valor de 900 reis. — 
—Uma caixa de casta
nho, velha, que levará 
675 litros 280 millili- 
tros, no valor de 250 
réis. — Duas cadeiras 
velhas, uma com as
sento de pau e outra 
com assento de palhi
nha, no valor de 100 
réis. — Uma ineza de 
madeira de pinho, 

do valor de

No dia 31 do cor
rente, por 11 horas da 
manhã á porta do tri
bunal judicial d esta co
marca de Villa Verde 
entra terceira vez em 
praça por todo e qual
quer preço e será en
tregue a quem maior 
lanço oflerecer, livre 
de contribuição de re
gisto, que será paga 
por inteiro pelo arre
matante, sendo o seu 
producto para paga
mento da ordem exe
cutiva contra Dona 
Einiliada Graça e Ro
cha, e marido João Ba
tista Ferreira, da fre- 
guezia de Géme, a re
serva que a estes é 
obrigada a pagar sua 
filha Dona Marqueza 
da Graça Ferreira da 
Rocha, lambem de Ge
me, consistente cm 170
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ABCNOV A COLLECÇAO POPULAR

80 paginas luxuosamente illustradas

O SEEVAGEM

JOÀO CHAGAS e ex-tenente COELHO

Preço de cada fascículo 100 réis

ASSIGN ATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
operações vinarias

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,-Porto

0 P10DHILLUSTRJIDfl

Villa Verde—Officina d’impressilo de Sá Pereira —1903

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

AILLAUD

RUA DO OURO,242, 1.°—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Jorna, emodaspara senhoras e 
creanças

3000
160

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

le ei 
so.

0 SELVAGEM
Por ÊMILE fílCHEBOURG

AIÔ CMRISTAO
A obra consta da cinco volu

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
rnpressas geparadnmenle.

Adolplie <l’Enncry

A FILHA D0 CONDEMNADO

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

HISTORIA.
da

TRATADO PRATICO 1VIMFICAÇÃO
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES
•

rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinilicação, e ensina a prevenir c 
(ralar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
rãtica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrclt (Cbiad o) 73,75—Lisboa.

1a ediçã; com
Trimeslpc 1100 [ At no.
Semestre 2100 | A ulso
2. edição com figurinos coloridos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

figurinos coloridos
400
300

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belein «& C.* vae pu
blicar cm breve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro 
mancisla, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerece aos seus assignan tes 
cré que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

Aos vinhateiros porluguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adquirir o

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co n 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 réis

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu-- "lustrada com numerosas 

gravuras em madeira, e rep oducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

oo
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos <1<_

RAPHAEL BORDALLO P1D EI RO

Descripçào illustrada com os relratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

II um grandioso panorama de Belcm

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condiçõe 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n'esia via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda- 
naa.62, — Lisboa.

Por T. UNO DASSLMPÇAO
Publicação a fascículos semaaaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni- 
ccas gravuras; <>u a tomos mensaes de 10 folhas d 8 prginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.n? mensal .eis 30^

isgotaram como por encan 
Richebourg, um dos mais 

populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras. 60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E esta a 3.a edição dn famoso romance consagrado ao des

cobrimento do caminho marítimo da índia e ãs primeiras con 
quistas dos porluguezes no Ori<-ntp. A 1." p a 2.* complelamen 
tamenlf» se exgoloram em menos de um annc, cheganiie alguns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, por 3^1)00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

1'edido á Bibliolheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43 
—Lisboa.

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma iragico e emocionante dos ron nces até hoje publica
dos por esta empreza I Enlrecho dign do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspirado) , da Linda de Oha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de rnu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos peld sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prchendente!

Duzentos mil prospeclos illustrados dislribuid grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Reí!ebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrell. 73 e 75—Lisboa.

Avulso S Cli réis, pelo correio <"> réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 "/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA

Vela combinação verdadeiramente admiravel e pela iropres 
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero dn sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão abçululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.* a lodo o transo apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L'ENFANT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderima 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. po 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOES BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á ludia

pagos no neto da entrega; par 
as provincas franco de portn 
Os assinantes da província pa
garão de cinco em cinco fasci 
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas quo desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptomplamenle fa
rá as remessas que lhe forem 
fei'as. O preço da assignathra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
run dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozoiros, 75-1.’

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso quo a obra so 
acha toda impressa.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco_cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». rua dos Dou- 
rsdores, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eui casa dos agentes.

rangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.


